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Fosfosilicatos bioativos podem formar apatita (Ap), mas altas concentrações de flúor levam à 

formação de CaF2. Outros componentes como Zn, K e Sr também podem enriquecer sua 

composição, contudo é importante investigar qual espécie de Ap os fosfosilicatos 

multicomponentes formam diante de diferentes concentrações de flúor para compreender sua 

aplicabilidade na Odontologia. Assim, este estudo objetivou fabricar uma cerâmica-vítrea e uma 

série de vidros bioativos multicomponentes (SiO2- P2O5-Na2O-K2O-CaO-SrO-ZnO-CaF2-SrF2) com 

variadas concentrações de flúor e investigar sua degradação, capacidade de precipitar Ap e a 

espécie formada, aumento de pH e liberação de flúor em tampão Tris. Quatro vidros contendo 9, 

13, 17 e 32mol% de flúor (F9, F13, F17 e F32) e uma cerâmica vítrea com 32mol% de flúor (F32c) 

foram preparados. A formação de Ap foi investigada usando espectroscopia de infravermelho com 

transformada de Fourier (FTIR), difração de raios X (DRX) e ressonância magnética nuclear (19F 

RMN) antes e após imersão em tampão Tris por 24h e uma semana. O pH e a concentração de 

flúor liberado no tampão foram mensurados por eletrodo de íons seletivo. Por FTIR, Ap só foi 

detectada após 1 semana para F9, F13 e F17. Por DRX foi possível visualizar que F9, F13 e F17 

ainda estavam amorfos após 24h, e após uma semana identificou-se Ap e CaF2, enquanto uma 

solução sólida (Ca0,5Sr0,5F2) foi identificada para F32 e F32c. Por 19F RMN foram detectadas FAp e 

Sr-FAp para F9, F13 e F17; CaF2 e SrF2 foram detectados para F32 após uma semana; e F32c 

apresentou as mesmas espécies antes e após imersão com intensidades variáveis. Todos os 

materiais aumentaram o pH da solução e liberaram flúor proporcionalmente às suas 

concentrações. Portanto, conclui-se que fosfosilicatos multicomponentes com baixa concentração 

de flúor formaram Sr-FAp enquanto os com 32mol% formaram Ca0,5Sr0,5F2. Ademais, todos 

elevaram o pH do tampão Tris e liberaram flúor proporcionalmente às suas composições. 
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